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BOLETIM SISMICO BRASILEIRO N9 3

A Revista Brasileira de Geof ísica publica neste número o Boletim Sísmico Brasileiro ng 3, dando continuidade
a compilaçäo sistemática dos eventos sísmicos ocorridos ou sentidos no território nacional, gue começou

a ser publicada no Volume 1, pgs. 121-125 (correspondente ao Boletim ng l) e cont¡nuou no Volume 2, pgs. bl-54
(correspondente ao Boletim ng 2).

o Boletim sísmico Brasileiro baseia-se princiþãlmente nos dados fornecidos pelas diversas instituições sismológicas dopaís, entre as quais a Estação Sismológica de Brasília da Universidade de Brasília, o Observatório Nacional
do CNPq, a universidade Federal do Rio Grande do Norte e o lnstituto Astronômico e Geof ísico da universidade

de São Paulo. Serão benvindas, entretanto, quaisquer contribuiçöes individuais que complementem os dados
publicados nos boletins.

DESCRTçÃO DOS EVENTOS COM
DADOS MACROSSßMICOS

1983, dezembro 03, 18h CAT. C (< IV MMI

1983, agosto 05, 03h 2lmin CAT. A (VII MM)

Fenômeno sísmico sentido em Pirajú - Sp na forma
de rufdo semelhante a uma explosão, seguido por vibrações,
percebidas claramente na parte alta da cidade, segundo in-
formações de funcionário da Rádio Paranapanema dessa
localidade.

Sismo de grande intensidade ocorreu nas proximida-
des de Codajás - AM, afetando uma área relativamente
extensa (- 500 x 103 km2) da região amazônica, com-
preendida entre os rios Negro, Amazonas e Madeira. O tre-
mor foi sentido em Manaus e em várias localidades ao lon-
go das estradas BR-l74 e BR-319, onde foi efetuado o le-
vantamento de dados macrossísmicos, publicados no tra-
balho de Assumpção et al. (.lg83). Segundo estes autores,
em Codajás inúmeras casas de construção modesta e outras
de boa qualidade, apresentaram tr¡ncas e rachaduras; toda
a população acordou e foi às ruas; objetos cairam das pra-
teleiras em várias casas; algumas pessoas sentiram dificulda-
de em manter-se em pé e peixes saltaram para fora d,água.
A profundidade focal desse evento foi fixada com a fase
pP em 23 km, e a magnitude mR : 5,S concordou com o
valor m6 calculado pelo NEIS.

1983, outubro (X, 16h 05min CAT, E (IIMM)

Abalo slsmico sentido na área da avenida paulista e

arredores, na cidade de São Paulo - Sp, principalmente
nos andares superiores de alguns prédios altos dessa área,
segundo O Estado de São Paulo e Folha de São paulo,são
Paulo, de 05.10.1983.

Este fenômeno foi causado pela passagem de ondas
sßmicas originadas no terremoto ocorrido nessa data na re-
gião Norte do Chile, às l8h 57min (UT), com m6:6,4 e
profundidade focal l5 km.

1983, dezembro 05, 03h 30min cAT. C {tV MM}

Abalo sísmico sentido em vários bairros de presidente
Prudente - SP, que durou cerca de três segundos,,entre um
barulho e o cpmeço de uma trepidaçâo,, segundo O lmpar-
ciaf Presidente Prudente, de 06.,l 2.1ggg.

O fenômeno foi qualificado como sendo de caráter
"estritamente local, provavelmente um acomodamento de
rochas" pelo pessoal da IJNESP, dessa cidade.

1983, dezembro 21, 09h lsmin CAT. E

Abalo slsmico sentido em Porto Alegre - RS, Londri-
na e Maringá - PR e Sâo Paulo - SP. Em Porto Alegre o
fenômeno foi sentido mais intensamente, chegando a deslo-
car mesas, cadeiras'e quadros em residências; em São Paulo
foi sentido nos andares superiores de prédios altos, causan-
do tontura e trepidação de luminárias, segundo Folha da
Tarde, Folha de São Paulo e Jornal da Tarde, Sâo Paulo,
de 22.12.'1983.

Este fenômeno foi causado pelas ondas sísmicas do
terremoto ocorrido nessa data às'l2h 05min (lJT), na prov.
Santiago del Estero da Argentina, cotrì m6 : 6,2 e profun-
didade focal 602 km.
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1983, dezembro 24, 22h 04min CAT. C (IV.V MM) pos foram levemente agitados. Garrafas plásticas vazias fo'
ram derrubadas, segundo Ferreira et al. (19841.

Tremor de terra sentido em João Câmara - RN, acor'
dando pessoas que dormiam, inclusive crianças. Algumas

pessoas assustadas sairam das casas e algumas pessoas fora
das casas chegaram a se assustar, correndo para dentro. Te-

lhados chiaram e tremeram. Algumas portas e paredes ran-
geram. Móveis tremeram. Luminária presa no telhado ba-

lançou. Garrafas e copos tilintaram. Líquidos dentro de co-

Esse sismo foi o de maior magnitude (m¡ :2,41 de

uma seqüência de I sismos ocorridos na regiäo de Joäo Câ'

mara entre 22.12.1983 e 06.01.1984, registrados pela esta'

ção de Caicó com epicentro macrossísmico 5,6o5 e 35,8oW,

com indeterminação de 10 km e uma área afetada estimada

em 0,9 x 103 km2.
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